
,1 

•nha, 

fões' 

n O. 
ÓRGÃO INDEPENDENTE DO CONCELHO DE ESPINHO 

PORTE 

PAGO 

'1' SEMANÁRIO REGIONAL 
n a, 

iber, 

; an 

stru•, 

nenl 

TERMO A POLUIÇÃO AMBIENTAL 
31o 9. 

DIRECTOR: JOÃO QUINTA ANO 18.Q N. ° 903 05/09/97 PREÇO 60$00 

CÂMARA INTIMA CORFI A PÔR 

San'' Os fumos tóxicos prove-

nga nientes duma caldeira dequei-

ma da fábrica Corfi - Indús- 

Irias Textéis Manuel de Oli-

veira Violas, S.A., a sul do 

Complexo de Saúde desta 

cidade, poderão acabar em 

breve. 

Na semana passada, a 

Câmara intimou o represen-

tante legal desta unidade fabril 

a «tomar as medidas ne-

cessárias no sentido de pôr 

termo, com carácter defini-

tivo, à poluição ambiental, 

provocada pela laboração 

da caldeira, objecto de 

sucessivas reclamações 

por parte dos moradores 

circunvizinhos». 

Conforme há anos a esta 

parte temos vindo a noticiar, 

alunos da Escola Dr. Gomes 

de Almeida, pessoal do 

Hospital de Espinho e do 
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diária de resíduos lançada 

na atmosfera e que os afec-

ta. 

Infantário da Misericórdia, e 

outros residentes da àrea en-

volvente da Corf¡, têm-se in-

surgido contra a fumarada tó-

xica proveniente da queima 

Pois apesar dos protestos 

mais ou menos generaliza-

dos, os proprietários daquela 

indústria não querem saber e 

continuam a infringir a lei e a 

atentar contra a saúde dos 

espinhenses. 

SENHORA MORREU 
AFOGADA NO LAR 
— Andava deprimida por ter sido internada 

Vivia em Anta e os filhos 
resolveram interná-la no Lar 
dos Pedregais contra vonta-
de. Com 84 anos, a senhora 
andava triste e já tinha fugido 
duas vezes para sua casa, no 
lugar da Quinta, Anta onde a 
foram tirar de volta para o 
Lar. 

Sábado desapareceu e foi 
novamente procurada em 
casa mas não estava. En-
contraram-na afogada no lago 
meio entulhado de porcaria 
que existe no Lar. Um lago 
com um metro e meio de altura 
de àgua mas que na altura 
estava meio. Nunca se {em-

braram que alguém se afo-
gasse ali, mas agora já sabem 
que sim e que o lago está a 
mais naquela casa. 

Etambém ficaram a saber, 
mais uma vez, que há hóspe-
des que são ali metidos contra 
vontade. E não deviam ser 
quando as suas faculdades 
mentais e físicas não estão 
comprovadamente afectadas 
como era o caso. Culpa dos 
familiares? Da direcção do 
Lar? 

Uma coisa é certa: os aci-
dentes acontecem e não de-
viam acontecer por razões 
destas. 

NÓTULA 
Este verão entraram em funcionamento as esplanadas 

da avenida 8 dos cafés Avenida e Ostra, o Bar Scaller's, e 
um dos pavilhões fixos da ántiga cabine sonora. 

Quer isto dizer que a avenida poderá ter ressurgido das 
cinzas após a construção do edifício do aparthotel, altura em 
que as lojas viradas para a avenida não foram destinadas a 
estabelecimentos de café e similares. 

SÃO só DUAS 

PAIA VRINIIA5... Contrastes Mediáticos 
O fenómeno da Comu-

nicação é, sem qualquer 

espécie de dúvidas, um dos 

de mais rápida e fascinante 

evolução nos últimos anos. 

E, naturalmente, como 
qualquer outra evolução, 

seja em que campo for do 

conhecimento humano, 

comporta factores positivos 
e, infelizmente, outros 

menos positivos, quando 
não totalmente negativos. 

Vem isto a propósito do 

trágico falecimento da 

Princesa Diana, comumen-

te comparada nos últimos 

tempos da sua vida a uma 

figura de um conto de fadas. 

Foi uma morte mediática, 

por duas ordens de razões. 

Primeiro porque, provavel-
mente na origem do des-

piste do carro terá estado 

uma tentativa de fuga a 

uma « perseguição» de 

«papparazzi-motards», uma 

espécie de « ousders» da 

Comunicação ou, pelo menos 

de uma certa forma de co-

municação protagonizada 

pelos tablóides e pelas ditas 

«revistas do coração» que, 

em certos casos e pesando a 

notoriedade das personagens 

em questão pagam chorudas 

quantias por um « boneco» 

que, depois, vai fazer esgotar 

essas publicações. Culpa 

também, claro está da men-

talidade de algumas pessoas, 

casos notáveis de «fome» 

crónica por fofocas e bisbilho-

tices. 

E num mercado de tra-

balho em que a concorrência 

é pior que feroz, os « pappa-

razzi» fazem tudo quanto é 

possível e imposível para 

conseguir o tal « boneco» que 

lhes poderá proporcionar 

um invejável desafogo 

económico. Penso que se 

torna cada vez mais neces-

sário não confundiresta acti-
vidade com o Jornalismo, 

separando assim, clara-

mente, as águas. 

No polo mediático opos-

to do trágico desastre do 

passado fim de semana está 

a excepcional rapidez de 

acção de algumas estações 

televisivas, nomeadamente 

a BBC, a SKY e a CNN. Au-

tênticas lições de profissio-
nalismo e competência 

foram dadas a quem teve 

oportunidade de ver na noite 

de sábado para domingo e 

durante todo o domingo. 

Chama-se a isso estar em 

cima do acontecimento. 

N. B. 

GUETIM INAUGURA 
COMPLEXO DESPORTIVO 

Vista aérea parcial de Guetim. 
  Pág. 3 
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DIAS DA • 

semana 
EXECUTIVO CAMARÁRIO 
A Câmara aprovou na sua 

última reunião do mês de 
Agosto três propostas do 
vereador Rolando Sousa para 
arranjar fundos orçamentais. 
A primeira foi uma alte-

ração orçamental de verbas 
(a 78 do ano em curso). 
A segunda propondo a 

aprovação da taxa de 1,0% 

de Contribuição Autárquica 
sobre prédios urbanos. 
A terceira uma derrama 

de 10% da colecta do imposto 
sobre o rendimento das 
pessoas colectivas para 
vigorar em 1998. 

Estas propostas serão 
submetidas à decisão final da 
Assembleia Municipal. 

ACIDENTE DE VIAÇÃO FATAL 

??nnnnnn 
■ . O PERGUNTADOR 

Ora estão a ver como a Feira de Artesanato ficou 
muito melhor, este ano, no Parque João de Deus, do que 
no ano passado, naquele amontoado de barracas, tipo 
bairro de lata, na Avenida 8? 

Cá o "Espinho Vareiro" teve ou não teve razão? 

A. M. 

CÂMARA INTIMA A RÁDIO COSIA 

VERDE A RETIRAR ANTENA 

No seguimento de recla-
mações apresentadas na 
Câmara porvários munícipes, 
insurgindo-se contra as con-
dições de segurança e urba-
nísticas originadas pela ins-
talação ilegal de uma torre no 

logradouro do prédio das ruas 
11 e 20 onde funciona a Es-
tação de Rádio Costa Verde 
instalada sem ter licença mu-
nicipal, o executivo ordenou a 
sua remoção com a urgência 
devida. 

PARA JOVEM ESPINHENSE Pela PSP 
Num acidente de viação ocorrido no último sábado no IC1, 

em Maceda, perdeu a vida João António Gonçalves Macedo 
Nunes da Silva, de 31 anos, casado. 
O acidente envolveu uma camioneta que circulava em 

sentido contrário ao do carro conduzido pelo João Silva. 

LADRAAPANHADA NA FEIRA 
Uma Sexagenária foi 

surpreendida em pleno roubo 
de carteira no recinto da última 
feira semanal por um indivíduo 
que logo agarrou. A carteirista 
não passou sem uns empur-
rões dos circunstantes que 
se aperceberam da captura. 

Foi conduzida pelo captor 

até à esquadra da PSP local 
onde foi entregue com os 
cerca de 50 contos de que era 
portadora. 

Como é sabido a feira se-
manal costuma a ser fre-
quentada por carteiristas, mas 
é raro haver notícia de pri-
sões. 

CERCIESPINHO 
A Cerciespinho vem, 

publicamente, agradecer à 
Comissão das Festas a N.8 
S. do Mar, realizada no 
passado dia 3 de Agosto no 
Bairro Piscatório, a oferta de 

16.º ALMOÇO -

CONVÍVIO NACIONAL 

DOS ANTIGOS 

COMBATENTES 

DA GUINÉ 

No dia 5 de Outubro, do-
mingo, feriado nacional, rea-
lizar-se-à este convívio na Es-
cola Prática do Serviço de 
Transportes, na Figueira da 
Foz. 

Os interessados (que po-
dem inscrever familiares) 
devem escrever para 16.0 
Almoço — Convívio — Guiné 
97 — Ap. º 42 — 3531 Man-
gualde. 

180 contos para a Coo-
perativa. 

Foram detidos e apresen-
tou ao poder judicial três in-
divíduos, por conduzirem veí-
culos automóveis na via pú-
blica sob influência do álcool. 
Um foi condenado na pena de 
45 dias de inibição de con-
duzir, pena acessória de 60 
dias de multa,à razão de 60$00 
por dia, totalizando 36.000$00 

de multa ou em alternativa 39 
dias de prisão. O outro foi 
condenado na pena de 6 me-
ses de inibição de conduzir, 
multa de 27.000$00 e 
25.620$00 de custas e 
imposto de justiça. 
O terceiro, um sapateiro 

de Santa Maria da Feira, inter-
veniente num acidente acusou 
2,18 g/I de álcool no sangue e 
foi presente ao Tribunal para 
julgamento. 

JÁ NÃO HAVERÁ 

GREVE DE FOME 
A deliberação da direc-

ção da Associação Académica 
de Espinho, em avançar com 
as obras do campo de Hó-
quei do Clube interrompi-
das há meses, desmobili-
zou Fernando Menezes da 

JOÃO ANTÓNIO GONÇALVES 
MACEDO NUNES DA SILVA 

AGRADECIMENTO 

Sua esposa, pais, sogros, irmão, 
cunhada e demais família na impos-
sibilidade de o fazerem pessoalmente, 
muito sensibilizados e reconhecida-
mente, vêm, por este meio, agradecera 
todas as pessoas, Corporações de Bom-
beiros, escuteiros e PSP de Espinho 
que tomaram parte no funeral e partici-
paramnamissado7.ºdia, ouquedeou-
tro modo se associaram à sua dor. 

Espinho, 5 de Agosto de 1997. 

Sofia Conceição Peixoto Moreira de Sé 
João Narciso Nunes da Silva 

Lídia Maria Gonçalves Macedo 
Mário Sá 

Maria do Céu Peixoto 
Luís Miguel Silva 

Sónia Regina Nunes da Silva 

Funerária N.' S.' d'Ajuda — Sancebas & Luís Alves 

Rua 20, n. 887— Telefone: 725129— Espinho 

greve de fome a que se tinha 
proposto levar a cabo, co-
mo protesto pela paragem 
da construção daquele recin-
to. 

•CINE-TEATRO 
S. PEDRO 
I'ROCRAMAÇÃO 

DE 05/09A 11/09 

"Seep 2 - Perigo 

a Bordo t' 
HORÁRIOS DAS SESSÕES 
2.' a 5.' às 15h30 e 21 h45 6.' às 15h30, 
às 21h45 e às 24 horas Sábado às 15 
horas, às 17h45, às 21h45 e às 24 h 
Domingos e ferlados às 15 horas, às 
17h45 e às 21h45 

CINEMA 
DO CASINO 
DE ESPINHO 
PROGRAMAÇÃO 

DE 05/09 A 11/09 

«MR. BEAN» 

NOVO HORÁRIO DAS SESSÕES 
2.' a 5.' às 15h30 e 21 h45 
Sexta às 15h30, 21h45 e 24 horas 
Sàbad o às 15h30, 18h15, 21 h45 e 24 h 
DomingoseFeriadosàs15h30, 18h15 
às 21h45 

APRESENTAÇÃO 
DO BRASÃO E 
ESTANDARTE 

DA VILA DE ANTA 

No próximo domingo, dia 
7 de Setembro pelas 12,30h, 
realizar-se-à a cerimónia da 
apresentação do Brasão e 
Estandarte da Vila de Anta. 

Antes, pelas 11 horas, 
será celebrada missa na Igreja 
Paroquial e às 12,15h a 
recepção às entidades oficiais 
e hastear da Bandeira. 

ENG.`--' ARMÉNIO 
AUGUSTO GOMES 
MISSA DO 1.º ANIVERSÁRIO 

Um ano de muita saudade 

A família vem, por este meio, convidar todos os seus 

amigos a assistir à missa que será celebrada por sua alma 

no próximo dia 8, segunda-feira, pelas 19 horas, na Igreja 

Matriz de Espinho. 

Desde já agradecem a todos quantos participarem 

nesta eucaristia. 

NECROLOGIA 
MARIA DE LURDES BAPTISTA SOARES DE CASTRO CORREIA 

Em Espinho, faleceu no dia 29, Maria de Lurdes Baptista Soares 
de Castro Correia, de 83 anos, viúva de Alberto Mário de Castro 

Correia Sacadura. 

MARGARIDA ALVES QUINTAS 
Em Anta, faleceu no dia 29, Margarida Alves Quintas, 

de 84 anos, viúva de Henrique Ferreira da Silva. 

JOSÉ DOS SANTOS MARQUES (CAPELA) 
Nesta cidade, faleceu no dia 1, José dos Santos Marques, 

de 75 anos, divorciado. 

ANTÓNIO FRANCISCO DO COUTO 
Nesta cidade, faleceu no dia 1, António Francisco do Couto, 

de 80 anos, viúvo de Maria Helena Fernandes de Oliveira Couto. 

FICHA TÉCNICA — Redacção e Administração: Rua 20, N.º 379 - R/C - S/ 1 . Fotocomposição e Montagem: «Jornal 
Notícias de Gaia» — Avenida da República, 755-4.º S/ 42 — 4430 V. N. de Gaia . Impressão e Acabamento: EDIPUL — 
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. Director: João QUINTA . Chefe de Redacção: Nuno Barbosa a PROPRIETÁRIO: GEDAPE — Grupo de Estudo para 
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FARMÁCIAS 

Sexta-feira, 5 

FARMÁCIA PAIVA 
Rua 19, n5 319 

Telefone: 720250 

Sábado, 6 

FARMÁCIA HIGIENE 
Rua 19, n° 393 
Telefone: 720320 

Domingo, 7 

GRANDE FARMÁCIA 
Rua 8, n.° 1025 
Telefone: 720092 

Segunda-feira, 8 

FARMÁCIA CONCEIÇÃO 
Est.S.Tiago, 709- Silvalde 
Telefone: 7311482 

Terça-feira, 9 

FARMÁCIA TEIXEIRA 
A.8C.C.SOLVERDE 
Telefone: 720352 

Quarta-feira, 10 

FARMÁCIA SANTOS 
Rua 19, n.4 268 
Telefone: 720331 

Quinta-feira, 11 

FARMÁCIA PAIVA 
Rua 19, n'319 
Telefone: 720250 

• 

TELEFONES 

Espinho Vareiro 724978 
Emergência 115 
PSP 725512/720038 
B. V. Espinho 720005 
B. V.Espinhenses 720042 
Informações /CP 564141 
C. M. Espinho 720020/721 800 
Rep. Finanças Espinho 
720750 
Tribunal 722351 
G N R 720035 
Hospital 7211 41 
C.Saúde 721167 
Ambulatório 720664 
Clínica Costa Verde 

725885 

Clínica Fisiátrica S. Pedro 
724714 

Clínica N.' S.' d'Ajuda 
722695 

Clínica Enfermagem Santos 
Policlínica de Espinho 

7221 11 

Bibl. Municipal 720698 
CTT Rua 19 

725330/722473 
Rua 32 

7311785 
Centro Distrib. Postal 

7311774 
720040 
720599 
7310809 
724418 

Farmácia 
J. Freguesia 
Reg. Engenharia 
U. Saúde 

GUETIM 

7211 09 
726453 
7258 10 

Serviços Municip. 
Registo Civil 
Registo Predial 
J. F. Espinho 
R. Táxis Estação/CPV 

720010 

R. Táxis C. Verde 7201 18 
Rádio Táxis (Central) 7201 18 
R. Táxis Unidos 722232 
Táxis (Câmara) 723167 
Táxis Verdemar 7235p0 

ANTA. 
Farmácia 
J. Freguesia 
U. Saúde 

PARAMOS 
726386 
7227 10 
722023 
725001 

J. Freguesia 724226 

SILVALDE 
Farmácia 720276 
J. Freguesia 7240 17 

723642 
7231 01 

U. Saúde Silvalde 
U. Saúde Mar.' 
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PANORAMA 

DESPORTIVO 
( FUTEBOL ) DIVISÃO DE HONRA 

ESPINHO, 1-FEIRENSE,1 

Jogo em Espinho. Árbitro: 
Carlos Pinto ( Coimbra). 
Cartões amarelos: Armando 
(aos 6 e 37 m), Gilmar (aos 8 
m), Quitó (aos 10 m), Feiteira 
(aos 19 m), Júlio Sérgio (aos 
40 m), Serginho (aos 50 m), 
Chico Oliveira (aos 73 m), 
Paulo Jorge (aos 74 m), Mi-
guel Bruno (aos 79 m), Marco 

Aleixo (aos 82 m), Tozé (aos 
89 e 90 m) e Paulinho (aos 90 
m). Cartão vermelho: Arman-
do (aos 37 m) e Tozé (aos 90 
m). Espectadores: muito perto 
dos três mil. 

ESPINHO — Dagoberto; 
Serginho (Artur Jorge, aos 66 
m), Duca, Marco Aleixo e 
Pedro Silva; Gilmar (Pedro, 
aos 79 m), Rui Sérgio e Feitei-
ra (Fernando Gomes, aos 33 
m); Tozé, Miguel Bruno e 
bolinhas. 

Treinador: Edmundo 
Duarte. 

FEIRENSE — Paulo Frei-
tas; Chico Oliveira, Armando, 
Paulo Jorge e Morgado (Ca-
pita, aos 34 m); Adilson, Júlio 
Sérgio, Pedro Santos e Quitó; 
Luis (Paulinho, aos 57 m) e 
Paulo Fernando (Paulo Sér-
gio, aos 53 m). 

Treinador: José Dinis. 

Ao intervalo: 1-0. Mar-
cadores: Miguel Bruno (aos 
11 minutos, de grande pena-
lidade) e Pedro Santos (aos 
90 m). 

Tanto o Espinho como o 
Feirense já tinham obrigação 
de se apresentarem em me-
lhores condições para um en-
contro que encerra alguma 
rivalidade e sempre gera 
maior expectativa. 

No entanto, o espectáculo 
proporcionado por ambas as 
equipas não foi de grande 
qualidade. 

Daí que o resultado se 
ajuste ao receio mostrado 
pelas duas formações. 
E para que a sua missão 

não destoasse daquilo que as 
equipas mostraram, também 
o árbitro Carlos Pinto assinou 
um mau trabalho — uma cons-
tante a sublinhartodas as suas 
actuações enquanto o juiz de 
Coimbra não se convencer 
que deve ser discreto e perder 
ares de vedeta dentro do 
campo. 

Além do destaque negati-
vo da arbitragem, os pontos 
altos deste pobre jogo de 
futebol foram os golos: o pri-
meiro, do Espinho, com Mi-

guel Bruno a converter uma 
grande penalidade que puniu 
falta de Armando sobre Bo-
linhas, e o empate, por Pedro 
Santos, na sequência de um 
bom trabalho individual, já 
no período de compensa-
ção. 

Naturalmente, haverá um 
factor de extrema importância 
a registar: é que o Feirense 
jogou com dez elementos a 
partir dos 37 minutos, o que, 
naturalmente, valoriza a co-
tação do ponto conquistado 
em Espinho. 

Numa partida má, com o 
Sporting de Espinho e o Fei-
rense a ficarem aquém das 
suas expectativas e com o ár-
bitro, Carlos Pinto, ajudar à 
festa. 
A equipa dos tigres inau-

gurou o marcador logo no 
início da partida por intermédio 
de Miguel Bruno e o Feirense 
conseguiu fazer o empate nu-
ma altura que ninguém, nem 
mesmo os pupilos de Edmun-
do Duarte, em cima dos 90 
minutos. 

Um jogo que decepcionou 
muitos dos adeptos de ambas 
as equipas que se deslocaram 
ao estádio da Avenida. 

AMANHA, SÁBADO, EM PARAMOS 
TROFÉUS AO FUTEBOL POPULAR 

A Associação de Futebol 
Popular realiza amanhã, 
sábado, a partir, das 18 horas, 
no salão da Banda Musical de 
Paramos, a cerimónia de en-
trega dos troféus aos clubes 
participantes nos campeo-
natos de futebol do concelho 
de Espinho, referente à época 
transacta 96/97. 

Os clubes intervenientes 
neste Campeonato foram, na 
primeira divisão, Associação 
de Esmojães, Águias da 
Quinta, Leões Bairristas, 
Magos de Anta, Águias de 
Paramos Juventude da Estra-
da, Rio Largo, Cruzeiro, Grupo 
Desportivo da Idanha, Canti-
nho, Clube Académico de Es-
pinho e Desportivo da Ponte 
de Anta. 

No que se refere a Segun-
da divisão sénior disputaram 

o campeonato, Corredoura, 
Guetim, Estrelas Vermelhas, 
Império de Anta, Novase-
mente, Grupo Desportivo 
Outeiros, Canários, Estrelas 
da Ponte de Anta, Sporting de 
Esmojães, Casa Regresso, 
Juventude Outeiros e Ron-
da. 

Os trofeus a serem entre-
gues são os seguintes: 

Taça Cidade de Espi-
nho: Vencedor — Leões Bair-
ristas 

Taça da Disciplina — 1.g 
Divisão — Águias de Paramos 

—2.º Divisão— Associação 
Desportiva de Guetim. 

Melhor Marcador — 1.º 
Divisão— Águias da Quinta F. 
C. — 23 golos. 
— 2. º Divisão — Associação 

Desportiva de Guetim — 23 
Golos. 

FONSE CA  

MODAS oTECIDOS 

RUA 19, N.º 275 • TELEFONE 720413 • ESPINHO 

Melhor Defesa — 1.• Divi-
são — Leões Bairristas — 15 
golos. 
— 2.$ Divisão — Corredoura 

—14 golos. 
Juvenis: 
Campeonato e Melhor 

Marcador: Leões Bairristas 
Taça da Disciplina: Magos 

de Anta 
Melhor Defesa — Rio 

Largo. 
Veteranos: 
Campeonato — Águias da 

Quinta 
Taça da Disciplina: Série 

A — desportivo da Ponte de 
Anta 

Série B— Leões Bairristas. 
Melhor Marcador: série A 

— Associação Desportiva de 
Esmojães 

Série B — Águias da 
Quinta. 

Compre o seu 
AUTOMÓVEL 
Directamente 

da ALEMANHA 
NOVO OU USADO 
De qualquer marca 
PREÇOS BAIXOS 

i! 0094-2454 - 6431 
Falar com Vítor Lima 

5.ºTORNEIO 

JÚNIOR DO 
RIO LARGO 

A equipa júnior do Rio 
Largo Clube de Espinho 
venceu o 5.º Torneio do Rio 
Largo, realizado na semana 
finda. 

Os resultados foram os 
seguintes: 

Rio Largo, 1 — Arcozelo, 1 
Arcozelo, 1 — Esmoriz, 3 
Rio Largo, 2 — Esmorìz, 1 

COMPLEXO DESPORTIVO DE GUETIM 
- INAUGURADO 0 CAMPO DE FUTEBOL 

Com a presença do Go-
vernador Civil de Aveiro, An-
tero Gaspar, Presidente da 
Câmara Municipal de Espi-
nho, José Mota, Junta da Fre-
guesia de Guetim e das res-
tantes freguesias do concelho 
e entidades desportivas; for 
inaugurada a 1.Efase do Com 
plexo Desportivo de Guetim, 
constituida pelo Campo de 
Futebol da freguesia. 

A cerimónia teve lugar 
pelas 21,30 de sexta-feira 
passada, tendo actuado o 
Rancho «Canta Brasil» com 
números do seu reportório. 

Após a actuação desta 
colectividade do país irmão 
discursaram o presidente da 
Junta de Freguesia Alfredo 
Rocha, o presidente Mota e o 
Governador Civil Antero 
Gaspar. 

(VOLEI  DE PRAIA) CAROCHAS EM ESPINHO 
MATA E BRENHA 
13.2s NA TURQUIA 

Na etapa turca realizada a 

semana passada, a dupla 

portuguesa Maia/Brenha foi 

eliminada pela congénere 
checa, ficando classificada em 

13.º lugar. 

JERÓNIMO 
MATOS 

TREINADOR 
DO RIO 
LARGO 

As camadas jovens do Rio 

Largo Clube de Espinho estão 

a ser treinadas pelo antigo 

treinador dos juniores do 

Sporting C. de Espinho Jeró-

nimo Matos, novamente em 

Espinho depois de uma longa 

ausência. 

O Encontro Ibérico de 
Volkswagens Refrigerados a 
Ar (« Carochas») que a secção 
do Clube Automóvel de Es-
pinho vai realizar nos dias 20 
e 21 de Setembro de 1997 
nesta cidade. 
O 2.º VW ar Solverde, está 

integrado nos programas do 
Campeonato Mundial de Surf 
«RTP Buondi Pro» que decor-
rerá na Praia Atlântico, em 
Valadares (V. N. Gaia) e nas 
Festas em Honra de N.º Sr.? 
da Ajuda (Espinho. 

Este segundo encontro, 
ultrapassará certamente o 
êxito da edição anterior, em 
que estiveram presentes 92 
veículos, levando a organiza-
ção a limitar as inscrições a 
uma centena de VW. Contan-
do com a estreita colaboração 
do Escaravelho Club de Gali-
cia, são esperados cerca de 
300 « carochistas» de toda a 
Península Ibérica. 
A primeira secção, terá iní-

cio na tarde de Sábado, dia 
20 de Setembro, com exposi-

ção dos «carochas» no centro 
dacidade, permitindoaobser-
vação bem de perto daquele 
que já foi considerado o carro 
do século. 

Em caravana seguirão os 
veículos até à Nave Despor-
tiva Municipal de Espinho, on-
de se realizarão os Jogos In-
ter-Carochistas, contíguos 
à exposição no mesmo lo-
cal. 
A segunda secção, tem 

início na manhã de Domingo 
com uma caravana « multico-
lor» pelas principais artérias 
da cidade de Espinho, derigin-
do-se os «carochas» ao longo 
do litoral até à Praia Atlântico 
em Valadares, onde observa-
rão em acção mais de duas 
centenas de surfistas, oriun-
dos dos mais variados cantos 
do mundo. 
O encerramento do 2.º VW 

ar Solverde decorrerá com 
um fausto almoço no Hotel 
Solverde, na Praia da Granja, 
com entrega de troféus a 
todos os participantes. 

A FALTA DE SEGURANÇA 
CONTRA INCÊNDIOS 

Terão todos os edifícios e 
estabelecimentos de frequên-
cia pública segurança efectiva 
contra incêndios, em que não 
faltem escadas e saídas de 

INSO 

LITO 

• 

O problema da praga 
dos arrumadores de auto-
móveis que infestam a ci-
dade não terá solução en-
quanto não houvervontade 
política para o efeito. 
E o espectáculo dado 

pelos « arrumadores» de 
oportunidade é tão depri-
mente e revoltante que se-
rá conveniente ir equacio-
nando a sua solução para 

breve. 
 • 

4juecíci 
3aust1no 

ADVOGADA 

Rua 20, n.º 379 - R/C - S/2 

'>s 731 44 51 

emergência, extintores e 
sinais de alarme? 

As bocas de incêndio da 
rede pública de abasteci-

mento de àgua estarão opera-
cionais? 

Os grandes incêndios, que 
a cada passo acontecem por 
todo o mundo e fazem inú-
meras vítimas, são normal-
mente causados por negli-
gência das normas de segu-
rança. Estamos a lembrar-
nos dum incêndio num hotel 

da Tailândia e da «boite» 
de Amarante, em que as 
portas de emergência es-
tavam, trancadas. A do 
hotel para impedir a saí-
da de clientes sem pagar 
a conta, e emparedada a 

da « boite» por razões inqua-
lificáveis. 

Em Espinho há casos de 
gritante falta de cumprimento 
das normas de segurança 
contra incêndios em alguns 
locais. 

Impõe-se que sejam feitas 
vistorias por quem de direito 
para evitar que se venha a 
lamentar alguma possível 
tragédia. 

Antes que seja tarde. 

A. M. 

PARTIDO DE SOLIDARIEDADE NACIONAL 

SOI.ID:\RIO OU SIA1P:\TIZANTF: 
SE OS PARTIDOS oLIE GOA'I RKAAI A TL A( 5) 501 O1 

FRIiGEI!SIA- SÀo TEM S AIiIDo DAR( I\11 I.IlI IR 
IS\L C\1 ( RCIY) U[ INDF.PE\UCXII?S F 1l )\I'oRRi 4. 

AI'1:1RQCICAS DE IrA II P5N. AIA iI;A 
CASDID.\RRAS. b: DA1oDA A A..I•II \v  . 

RFSP. AO\P:\RT:O)O,Si17-J13tl Rlll ll\1111111i4\ 

Clínica médica isiáfrica 
da Cusfa Verde, £da. 

Clínica Geral, Especialidades, Enfermagem 

• Doenças dos ossos e Articulações 

são as nossas maiores especialidades 

• Acordos com: ACASA, C.G.D., SAMS E SEGUROS 

ABERTO DAS 8,30 HORAS ÀS 22 HORAS 

RUA 8, N.º949 • TELFS:725885 / 725910 4500 ESPINHO 
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CARTÓRIO NOTARIAL DE ESPINHO 

Os alienados. Nunca entenderei 

como é que uma geração que 
mofava dos Corin Tellado e das 
publicações « Capricho» veio a 
utilizar, a multiplicar e a impor 
como modelo cultural televisivo o 
da telenovela a toda a hora — 
nesta altura, 12 telenovelas em 
exibição! 

José Ribeiro e Castro 

Não são só as chuvas e as 
trovoadas que influenciam a vida 
diária na Terra. O tempo que faz 
no espaço também nos pode 
afectar. As transmissões de 
rádio e televisão por satélite, por 

exemplo, podem ser afectadas 
por tempestades solares. 

Clara Barata 

Uma équipe de investigadores 
norte-americanos descobriu uma 
mutação genética que poderá 

ser responsável por 15 a 50% 
dos casos de cancro do cólon. 

Ana Gerschenfeld 

Os acidentes em geral — e os de 
viação em particular — são, 
ainda, a primeira causa de morte 
infantil em Portugal. Um estudo 
concluído em julho aponta para 
845 mortes, em média, por ano 
de crianças e adolescentes. 

António Lage 

Os testes em macacos não 
permitem um rápido 
desenvolvimento de vacinas 
contra a sida. A alternativa? 
Arranjar voluntários humanos. A 
ideia é tanto mais arriscada 
quanto a vacina que se pretenda 
testar envolve virus HIV vivos... 

Público 

Os diuréticos têm uma segunda 
aplicação em pequenas doses, 
reduzem em cerca de 50% o 
risco de problemas de coração 
em homens com mais de 60 
anos. 

Visão 

Dar sangue faz bem ao 
coração... Os homens que doam 
sangue apresentam um risco 
reduzido de sofrer ataques 
cardíacos, conclui um estudo 
publicado na revista « Heart» 

Renter e Público 

É urgente que o debate sobre a 
regionalização seja 
despartidarizado (tanto quanto 
possível) e ganhe uma 
envergaduraverdadeiramente 
nacional. 

Mário Brochado Coelho. 

DOA 

• •1•1Vh•BIEN • I• 

4.L LEI (i8) 
As águas residuais das indústrias alimentares, de fermentação 

e de destilaria só são admitidas nos colectores públicos desde que 

seja analisada a necessidade, caso a caso, de pré-tratamento. 

As águas residuais das industriais de lacticínios só podem ser 

admitidas nos colectores públicos se forem depuradas em conjunto 

com elevado volume de águas residuais domésticas, de modo a 

garantir-se um grau de diluição aceitável. 

As águas residuais das indústrias de azeite, designadas por 

águas ruças, não podem ser conduzidas para as redes públicas de 

drenagem, devendo promover-se o seu trasnporte a local adequado. 

As águas residuais das indústrias de matadouros e de pecuária 

só podem ser introduzidas nos colectores públicos pré-tratamento 

adequado e se o seu volume for compatível com a diluição necessária 

nas águas residuais domésticas. 

(artigo 196.º do Decreto Regulamentar n.º 23/95 de 23 de Agosto) 

.••i 
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Indústrias Têxteis 

Irmãos Rolas, S. A. 

LUSOTUFO 

i 
1 TAPETES 
1 CARPETES 
1 ALCATIFAS 
L  

i 
1 
1 
1 
J 

Apartado 32—CORTEGAÇA Telex 22243 ROLAS P 
Teleg. LUSOTUFO Portugal 
Telefone: 751760 Fax: 751164 

Notário: Dr. DOMINGOS ANTÓNIO DE SOUSA FERREIRA 

JUSTIFICAÇÃO 

CERTIFICO narrativa-

mente, para efeitos de pu-

blicação, que neste Cartório 

Notarial e no livro de notas 

para escrituras diversas n.º 

147-B, de folhas 10 a folhas 

11 verso, se encontra exarada 

uma escritura de justificação 

notarial, outorgada em 26/08/ 

1997, na qual: 

JOSÉ GOMES DA SILVA, 
e mulher, MARIA DA CON-

CEIÇÃO BARROS DA SILVA, 

casados em comunhão geral, 

naturais, da freguesia de 

Paramos, concelho de Espi-

nho, onde residem na Rua da 

Deganha, n.º 285, se decla-

raram donos, com exclusão 

de outrém, do prédio a seguir 

identificado, por o Nossuirem 

há mais de 20 anos, pacífica, 

continua e publicamente pelo 
que adquiriram esse prédio 

por usucapião. 

PRÉDIO: 

Urbano de habitação, com 

as áreas coberta de cento e 

oito metros quadrados, ane-

xos com quarenta e três me-

tros quadrados e descoberta 

de cento e cinquenta metros 

quadrados, sito no lugar da 

Corredoura, actualmente Rua 

da Deganha, n.º 285, da re-

ferida freguesia de Paramos, 
inscrito na matriz sob o artigo 

826, com o valor tributável de 

181.958$00 e a que atribuem 

o valor de DUZENTOS CON-

TOS, não descrito na Con-

servatória do Registo Predial 

de Espinho. 
Está conforme ao original. 

Espinho e cartório notarial, 

26 de Agosto de 1997. 

A Ajudante do Cartório, 

a) Amélia Maria da Fonseca Amorim 

ESPINHO CONDECORA 

COMANDANTE DO 

REGIMENTO 

Na próxima terça-feira, 9 
de Setembro, realizar-se-à a 
cerimónia de condecoração 
do comandante do Regimento 
de Engenharia de Espinho, 
coronel Sérgio Bacelar, com 
a Medalha de Mérito em Ouro 
da Câmara Municipal de 

Espinho. 
O programa do aconte-

cimento terá lugar naquele 
Regimento pelas 11,30horas 
com a continência das forças 
em parada, a que se seguem 
a imposição da condecora-
ção, as alocuções do pre-
sidente da Câmara, José 

Mota, e do homenageado, e 
o desfile do contingente mi-
litar. 

ASTRÓLOGA PROFESSORA 

FÁTIMA 

— Consultas com búzios e cartas 
Venha Ver para crêr o poder da magia do oriente 

Trato e ajudo a resolver assuntos de: 
Amor, casamento difícil de se realizar, desunião familiar, emprego, 
negócios, lavoura, saúde, vicío, impotência, invejas, doenças, etc. 
Não deixe as Forças negativas influênciar na sua vida. Trate-se 
Espiritualmente. 

Sigilo, Honestidade e Seriedade 
Atende-se todos os dias de 2.a a sexta feira das 9 horas às 21 horas 
Rua 66 n.4 365- ESPINHO — Telemóvel: 0931 42 48 23 

Fábrica Portuguesa de ETIQUETAS, L.da 
Rua 20— Zona Industria!— Apartado 121 
4502 ESPINHO CODEX— PORTUGAL 
Telef.: 721567— Telex 27793 FPE P 

QUALIDADE EM ETIQUETAS 

ETIQUETAS EM ROLOS E PLANOS 
EM PAPÉIS AUTO ADESIVOS COM E SEM RELEVO 

IMPRESSÃO EM VÁRIAS CORES E FORMATOS 

ETIQUETAS PARA EMPACOTAMENTO DE CHÁ 

Etiquetas para Companhias Aéreas 

Em 97 
Novos 
I-Iorários 
de 
Código 

VENHA CONHECER 

AS NOSSAS CONDIÇÕES 

ESPINHO— Rua 19, N.448 
Telefone: 720848 

MAMOGRAFIA 

i'\elson de Oliveira 
Médico Especialista 

Policlínica de Espinho 

R. 33 n.4 408 

ESPINHO 

T. 722111 - 723398-720190 

Notário: Dr. DOMINGOS ANTÓNIO DE SOUSA FERREIRA 

JUSTIFICAÇÃO 

CERTIFICO narrativa-
mente, para efeitos de pu-
blicação, que, neste Cartório 
Notarial e no livro de notas 
para escrituras diversas n.º 
146-B, de folhas 113 verso a 
folhas 115, se encontra exa-
rada uma escritura de jus-
tificação notarial, outorgada 
em 20/08/1997, na qual: 

ANA TOMAZ DA COSTA, 
e marido, AMÉRICO DA 
ROCHA GUIMARÃES, casa-
dos em comunhão geral, 
naturais da freguesia de 
Anta, concelho de Espinho, 
onde residem no lugar dos 
Altos Céus, contribuintes 
146093909 e 140047620, se 
declararam donos, com 
exclusão de outrém, dos pré-
dios a seguir identificados, por 
os possuírem há mais de 20 
anos, pacífica, contínua e 
publicamente pelo que adqui-
riram esses prédios por usu-
capião. 

PRÉDIOS: 

1 
Terreno de Pinhal e mato, 

sito na Lomba de Cassufas, 
freguesia de Anta, Espinho, 

com a área de duzentos e 
noventa metros quadrados, a 
confinar do norte com Maria 
Amélia (do Honofre), do sul 
com Padre Crispim Martins, 
nascente com Manuel Oliveira 
Soares e poente com Ar-

mando Alves de Sá, inscrito 
na matriz sob o artigo 234, 
com o valor tributável de 
479$00 e atribuído de vinte 
mil escudos. 

2 

Terreno de Pinhal e mato, 

sito no lugar do Carvalhal, 
com a área de mil duzentos e 
oitenta metros quadrados, a 
confinar do norte com António 
Oliveira Granja, do nascente 
com Justino Milheiro, do sul 
com Gracinda do Gavião e do 
poente com Manuel Soares 
Amorim, inscrito na matriz sob 
o artigo 755, com o valor 

tributábel de 2.243$00 e 

atribuído de vinte mil escudos. 

3 
Terreno de Pinhal e mato, 

sito no mesmo lugar, com a 
área de mil cento e cinquenta 
metros quadrados a confinar 
do norte com José Alberto 
Resende e outro, do sul com 
rego, do nascente com valado 
e presa e do poente com 
Joaquim da Silva, inscrito na 
matriz sob o artigo 320, com o 
valor tributável de 3.226$00 e 

atribuído de vinte mil escudos. 

4 
Terreno de cultura, pinhal 

e mato, sito no lugàr da 
Picadela, da mesma fregue-
sia, com a área de sete mil 
metros quadrados, a confinar 
do norte com Eusébio de 
Oliveira e Silva e extremo de 
Guetim, nascente José Morei-
ra da Costa (Herdeiros), sul 
Manuel José Marques (Her-
deiros) e outros e poente Es-
trada dos Altos Céus — 
Guetim, inscrito na matriz sob 
o artigo 1, com o valor tribu-
tável de 1 1.164$00 e atribuído 
de 50.000$00. 

5 
Terreno a pinhal e mato, 

denominado « Lomba», sito no 
lugar da Lomba, da freguesia 
de Guetim, concelho de 
Espinho, com a área de mil e 
cinquenta e sete metros 
quadrados, a confinar do norte 
com o Rio, do sul com Maria 
Cateana e do Poente Castro 
Chaves, inscrito na matriz sob 
o artigo 646, com o valor 
tributável de 8.760$00 e 
atribuido de cinquenta mil 
escudos. 

Os prédios das verbas 
uma a cinco não estão 
descritos nas Conservatórias 
do Registo Predial de Santa 
Maria da Feira e Espinho. 

Está conforme ao original. 
Espinho e cartório notarial, 

20 de Agosto de 1997. 

A Ajudante do cartório, 
a) Amélia Maria da Fonseca 

Casimiro de Andrade 

MEDICO DENTISTA 

CONSULTÓRIO: RUA 22, N.4 487-1.° (JUNTO À CÂMARA) 

TELEFONE 724909 • ESPINHO 

ESPECIALIDADE EM CAFÉ 

FÁBRICA DE TORREFACÇÃO PRÓPRIA 

GRANDE SORTIDO DE BEBIDAS NACIONAIS E ESTRANGEIRAS 

Casa ALVES RIBEIRO 
VALDEMAR NEVES ALVES RIBEIRO 

RUA 19 N.° 294 • TEL. 720075 • APARTADO 128 
4502 ESPINHO 
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DIA INTERNACIONAL DA ALFABETIZAÇÃO HÁ 85 ANOS 
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Comemora-se no dia oito 
de Setembro, o Dia Inter-
nacional da Alfabetização. O 
concelho de Espinho procura, 
através da Educação de 
Adultos, subsistema Educa-
ção Recorrente e Extra- Es-
colar, com cursos do 1.º Ciclo, 
2.° Ciclo e Sócio- profissio-
nais, em todas as freguesias, 
contribuir para o desenvol-
vimento das populações, não 
apenas económico, mas tam-
bém social, político e cultural. 

Pretendemos criar condi-
ções para que todos os adul-
tos se tornem capazes de se 
movimentarem como pessoas 
(conscientes e livres) nos di-
versos sistemas em que se 
encontram para que todos os 
jovens/adultos, a começar pe-
los mais desfavorecidos, se 
tornem capazes de, eles pró-
prios e não outros por eles, 
Procurarem respostas para as 
suas necessidades e aspi-
rações. 

José António Ferreira, 
disse-nos: «é muito impor-
tante estudar, saber ler e es-
crever e que todos lutem mais 
para que haja monos analfa-
betos no nosso País. Vim es-
tudar novamente para arranjar 
um futuro emprego e aprender 
algo mais. Aconselho a todos 
os jovens a estudarem, pois a 
minha experiência foi boa». A 
Deolinda, por seu lado, afirma: 
«vim estudar não só para ter 
o2. ano, mas para conseguir 
um melhor emprego. Na 
escola tudo foi bom, desde os 
«profs» aos colegas. Por isso 
mesmo, toca a ir em frente 
jovens e lutar pelo futuro!» E 
a Ana Paula confessa-nos; 
«ao vir para a escola fiz alguns 
sacrifícios mas Graças a Deus 
consegui acabar o ano. Por 
vezes ia com muito custo às 
aulas, não porque não gos-
tasse, mas por causa dos 
meus problemas: excesso de 
trabalho, responsabilidades 

familiares, enfim, coisas do 
dia-a-dia. Mas quando lá es-
tava, alivia-me o stress e che-
gava até a esquecer os 
problemas e não desisti de 
lutar por aquilo que queria, e 
quero». 

Foi assim que a « nossa 
gente» se manifestou e faz-
nos pensar que em cada lugar, 
ao longo do tempo e a qual-
quer nível, as preocupações 
do homem só têm sentido se 
forem polarizadas pela defesa 
da dignidade da pessoa hu-
mana e da consistência da 
comunidade. 

Não é possível manter, e 
menos cimentar, a ordem e a 
paz, sem o esforço perma-
nente de promover a justiça 
Social entre pessoas, classes, 
nações. 

E, devemos fazê-lo, pelo 
impulso do bem-querer, do 
Amor e não só para com 
aqueles que, naturalmente, 
amamos, filhos, parentes, 

amigos, próximos, mas para 
com todos, na medida em 
que todos fazemos parte da 
grande família humana. 

Não excluir ninguém, mas 
integrar todos no esforço 
comum e enriquecedor da 
construção da comunidade 
dos homens, para todos ter-
mos um lugar ao sol, o pão, a 
casa, o emprego, a auto-esti-
ma, a solidariedade, a inter-
ajuda, o bem estar, a alegria 
e a esperança. 

Um agradecimento a to-
doses que aceitaram o nosso 
desafio e deram mais um 
contributo para a obra comum 
que é a Educação de Adultos; 
para os que nos ajudaram a 
concretizá-lo através do seu 
apoio e disponibilidade, de-
monstrando uma vez mais, o 
espírito de equipa que ain-
da hoje marca a originalida-
de da Educação de Adultos 
no nosso sistema educati-
vo. 

CORDÕES DE BLUSÕES 
PODEM SER 
«ASSASSINOS»? 
Um cordão de 

capuz ou um carro 
de supermercado 

podem constituir 

uma ameaça séria à 

integridade física 

das crianças e 

causar-lhes mesmo 

a morte? Por mais 
inverosímil que 

possa parecer, é 
verdade o que 

exige dos pais e 

educadores 

redobrada atenção, 
se quiserem 

contribuir para a 

redução dos mais 

elevados níveis de 

sinistralidade 

registados neste 
campo. 

É difícil de imaginar que 
um simples cordão de blusão 
possa ser perigoso. Informa-
ções provenientes dos Esta-

dos Unidos provam o contrá-
rio: só naquele país morreram 
nos últimos 10 anos 17 crian-
ças e outras 42 ficaram feridas 

•• 

devido aos cordões de capu-
zes ou da cintura dos seus 
casacos terem ficado embara-
çados em peças de equipa-
mento de recreio ou nas por-
tas dos autocarros escolares. 

Os casos inventariados 
podem ser considerados esta-
tisticamente pouco significa-
tivos, mas isso não impede 
que a situação constitua um 
motivo de preocupação para 
as autoridades federais e para 
a Consumer Product Safety 
Comission, uma agência 

governamental que trabalha 
para aumentar os níveis de 
segurança dos produtos de 
consumo. E graças às suas 
diligências, e após 18 meses 

de duras diligências, e após 
18 meses de duras negocia-
ções, conseguiu chegar-se a 
acordo com as mais importan-
tes empresas especializadas 
no fabrico de vestuário quanto 
à adopção de normas que 
permitam eliminar ou tornar 
substancialmente mais curtos 
os cordões dos blusões, 
camisolas e camisetas para 
crianças. Em substituição 
daquele elemento, empresas 
como a Oshkosh B'Gosh, 
Nike, Levi Strauss, L. L. Bean, 
Healthtex e polly Flanders 
comprometeram-se a colocar 
nas suas peças de vestuário 
botões, elásticos ou molas. 

Outro objecto que começa 

FARMÁCIA 
SANTOS 

IDA: 3. de Sousa Tos 
Lic. em Farmácia 

a estar envolvido numa 
sinistralidade crescente é o 
carro de compras usado nas 

grandes superfícies. Segundo 
dados registados pelo Siste-
ma Europeu de Vigilância de 
Acidentes domésticos e de 
Lazer (EHLASS) em Portugal, 
entre 1987 e o final de 1994, 
13 crianças com idades com-
preendidas entre os 22 meses 
e os 16 anos de idade foram 
vítimas de pancadas, trope-
ções com queda ou entalões 
provocados por carrinhos de 
compras. Outros 16 casos re-
gistados envolveram cida-
dãos com mais de 20 anos de 
idade. 

As principais consequên-
cias destes acidentes foram 
contusões e feridas. 

As quedas tiveram, por 
seu lado, efeitos mais graves. 
Para o mesmo período, foram 
registados 20 casos (todos 
com crianças), dos quais 16 
ocasionaram traumatismos 
cranianos: um bebé de seis 
meses, cinco crianças com 
idades entre os 12 e os 24 
meses, três de dois anos, 
quatro de três anos, seis de 
quatro anos e uma de cinco 
anos. 

Num estudo realizado por 
investigadores da Universida-
de Estadual de Ohio (Estados 
Unidos), e publicado na edição 
de Novembro dos "Archives 

Ernesto 
Ferreira 

ODONTOLOGISTA 

Boca e Dentes 

Rua 18. N.582— 

Telefone: 721810 
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of Pediatric and Adolescent 
Medicine", constata-se que o 
número de crianças feridas 
anualmente em consequência 
de acidentes com carrinhos 
de compras registou uma 

subida de 20 por cento nos 
últimos anos naquele país da 
América do Norte. O maior 
aumento ocorreu entre 1990 
e 1992: todos os casos es-
tudados foram suficiente-
mente graves para exigirem 
tratamento hospitalar de ur-
gência e concussões, fractu-
ras e lesões internas, a pardo 
contusões e feridas menos 
sérias. 

Duas mil crianças foram 
internadas e pelo menos dois 
casos mortais foram assina-
lados desde 1992. Segundo o 
mesmo estudo, 84 por cento 
das situações envolveram 
crianças com menos de 4 
anos de idade, registando-se 
lesões no pescoço e cabeça 
em três de cada quatro casos 
com crianças de idade inferior 
a 15 anos. 

Os esforços das entidades 
públicas norte-americanas 
vão sobretudo no sentido da 
prevenção. Assim os especia-
listas recomendam aos pais 
que não usem os carrinhos 
de compras para transporta-
rem os seus filhos, mesmo 
quando têm um pequeno as-
sento para esse fim. 

TCL.MA 

DIC CUCS 

PAULOS 
ADVOGADA 

Divérsáo 
No Café Chinez tem cha-

mado a atenção do publico 

um dueto espanhol, digno de 

ser apreciado. 

Uma jovem tiple, bastante 

nova e formosa, com uma 

voz dulcissima e bem educa-
da acompanha o seu pro-

fessor, um baritono de mere-

cimento, extasiando os fre-

quentadores d'aquele café 

com belos trechos de musica, 

irreprehensivelmente execu-

tados. 

Chama-se a futura estrela 

do canto espanhol, a quem 

inegavelmente está reservado 

um largo horizonte de triunfos, 

Pilar Gonsalez, e o seu profes-

sor, Maximo Forente, a quem 

sinceramente felicitamos. 

Gazeta d'Espinho, 

25 de Agosto de 1912 

TASCA PIROLITO (88) 
Caro Speakeasy, 

Espero que te encontres 
bem e preparado para o 
Outono que se aproxima. 
Tenho estado bem e as coisas 

têm-me corrido pelo melhor. 

Com que então a famosa 
Lady Di morreu num acidente 

em Paris, num Mercedes que 
fugia a alta velocidade de 
jornalistas de esgoto. Por cá 

parece que a vida parou para 
se ouvir e ver os canais de 

televisão alterarem e inter-
romperem os seus programas 
habituais para actualizarem 
em câmara lenta o funeral. 

Acho que eles vão fazer de 
Lady Di o que já fizeram do 

Elvis e do Kennedy e de outros 

que têm morrido cedo. Vão 
fazer deles heróis do sistema, 

heróis que sustentam e 
perpetuam o esquema. Acho 
que muito boa gente vai 

continuar a fazer dinheiro à 
custa da Diana e da sua morte, 

e que muita gente que fez e 

tem feito o que ela fazia nunca 
é falada. 

Se a Diana não queria ser 
apoquentada por jornalistas 
não teria vestido a pele de 
mulher pública nem teria as-
sumido responsabilidades 
públicas nem sequer atraído 
as atenções dos media. Não 
venham agora atribuir as cul-
pas apenas a jornalistas de 

esgoto que mais não fazem 
do que arranjar comida para 

certas camadas sociais se 
empanturrarem com coisas 

como a vida privada de certo 
jet set. 

Essa gentinha que corre a 
comprar jornais e revistas que 
trazem assuntos de gente 
privada e se delicia a devorar 

essa trampa também tem cul-
pa nó cartório, porque essa 

imprensa de esgoto exis-te 
porque há ratos de esgoto 
que gostam dela e não conse-

guem viver sem isso. 

Mudando de assunto, o 
outro dia, quando andava nas 

compras, ouvi uma conversa 
muito interessante entre duas 

mulheres que caminhavam à 
minhafrente. Não pude deixar 
de as ouvir porque elas fala-
vam alto e podia-se ouvir tudo. 

Era sobre um caso de tribunal 
por causa de um cão de raça 
e de várias cadelas também 

de raça. Havia uma senhora 

que alugara o seu.cão de raça 
e de várias cadelas também 
de raça. Havia uma senhora 

que alugara o seu cão de raça 

puríssima para cobrir uma 
cadela também de raça purís-

sima. Só que foi à tal quinta 
na sexta-feira à tarde, deixou 

o cão e veio embora dizendo 
que voltava ao fim da tarde de 
Domingo. 

Segue-se que o dono da 

cadela, finório, servi-ra-se do 
super cão para cobrir mais 

algumas cadelas de amigos a 
quem cobrara 550 dólares, 
cerca de 100 contos pelo vos-

so dinheiro, por cada «via-
gem». Essa tal mulherzinha 
descobrira a marosca porque 

voltara à quinta duas horas 
antes do combinado e vira o 
seu mui estimado super cão, 
já todo derreado, a cobrir uma 

outra cadela que não era 
aquela que tinha sido combi-

nada. E vai daí, pusera tudo 
em tribunal, com testemunhas 

e tudo. Que isto de aproveitar 
à falsa fé os dotes físicos e 
genéticos de um super cão é 

coisa séria nos conturbados 

tempos que a sociedade ame-
ricana atravessa. 

Fico por aqui na esperança 

que tudo te corra pelo melhor. 
Obrigado pela cartinha que 

me escreveste há dias. Cum-
primentos à tua amiga D. Vi-
perina. 

A Prima que te estima, 

Alienação 

DR. V1TOlZ HVGO 

MÉDICO DENTISTA 
SAMS — SQUADROS 
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Rua 19, 265 — Tel.: 72 03 31 — 4500 Espinho 
Rua 20, n.2 379- R/C - S/2 
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(Esta página é de ficção e qualquer semelhança dos assuntos nela inseridos com factos da vida real, será pura coincidência) 

DIÁLOGO 
DE 

INTL LIGEN'rE S 
O Carlota Velhaca Reformada 

estava sentado num dos bancos da 

rua 19 com ar preocupado, a balbu-

ciar coisas que só ele sabia. Meteu 

o dedo no nariz várias vezes até 

considerar que a limpeza estava 

feita. Ao tirar fazia uma bolinha que 

colava no banco. Passou neste entre-

tanto o Gugu, também ele com von-

tade de voltar à assembleia mais a 

Pombinha, e perguntou: 

— Então, alma grande, já arranjou 

os lugares tenentes para a lista? 

— Não e estava a pensar nisso. O 

Dormideira não me dá resposta en-

quanto o Mota não se resolver e ele 

não quer meter a pata na poça e per-

der os gabinetes com ar condicio-

nado. 

— Esse gajo não é de confiança. 

Vende-se a quem lhe garantir a 

gamela. É melhor desistir dele. 

— E quem é que vou arranjar, se 

estou farto de falar a diversos tipos 

e ninguém quer. 

— Pois é. Eu também não. Porque 

é que não convida uma das 

Perliquitetas? 

— Não quero criar chatices com a 

«boquinha chupa-ovo». Ela andatão 

feliz só em pensar que poderá vir a 

ser a primeira dama cá da parvó-

nia. 

— Eu logo vi que andavam saias 

metidas no assunto. 

E o Gugu desandou deixando o 

Carlota com o dedo metido no nariz 

à procura de mais catotas. 

Dorniideira Despotiiisia 

INSO 

LITO 

—As obras do Hospital de Espinho 
estão a ser feitas a passo de caracol 
e o resultado viu-se: uma inundação 
pela chuvada da semana passada. 
— Os malhadiços (vocês conhe-

cem-nos?) desfizeram-se e deixa-
ram o PSN descalço para as próxi-
mas eleições. Os que andavam à 
procura de tacho e de bombas con-
seguiram os seus intentos e pronto. 

Para as próximas já existem 
outros a tentar agarrar o pasto. 
— O Centro de Saúde já foi inau-

gurado há meses e o elevador que 
devia funcionar para transportar 
doentes para o primeiro andar ainda 
não funciona. 
— Afinal não é só no « Super da 

rua 16 que há caixotes e carrinhos 
nos passeios a entupir. Na rua 21 o 
Pingo Doce também usa o mesmo 
método. 
É o que faz licenciar certos ser-

viços em locais sem condições. 
—O Café Moderno, de boas recor-

dações, está a passar por obras pa-

ra reabrir em pleno, tudo legal. Não 
tem nada a ver com a transformação 
em pensão de alugar quartos do 1.º 
andar e com as àguas furtadas no 
telhado, ambas ilegais. 
— Passou o Verão e a pontezeca 

de madeira sobre o Rio Largo na 
praia não se montou como devia. 
Para o ano será melhor abrir concur-
so público para a empreitada. 
— A Cantina dos trabalhadores 

da Câmara deu para torto ao fim de 
alguns meses de actividades. É que 
não era só para os trabalhadores e 
os preços impostos davam para fazer 

sopa dos pobres. 
— A CP anda a fazer vedação no-

va na linha entre a rua 7 e o Rio Lar-
go, acabando com a solução de re-
mendo que há anos vinha fazendo 
na centenária e arcaica vedação 
que já não aguentava mais remen-

dos. 

Provér(io òa Quinzena 

Vilão ruim não precisa 
• chocalho. • 

— IH, IH, IH, a rua 19 não pode ser alargada da Avenida. ànii 
32 para nascente, porque o prédio/torre perto das bombas das 

da gasolina tem a garagem subterrânea até ao passeio. 
— Eh, Eh, a Câmara que autorizou aquilo antes de 1990 

devia, agora, ser julgada em tribunal. 

VAMOS À COMPITA 
Acabou o recreio. Os políticos profissionais 

Estão a esfriar as cabeças do sol de verão 

Para pôr em prática a grande ilusão 

De ganhar as próximas eleições aos demais. 

Já garantiram, embora com dificuldade, 

Alguns voluntários politiqueiros para as listas; 

Ignorantes, mas a baralhar uns artistas, 

E vendilhões por terem necessidade. 

É grande a crise de arranjar valores 

Para gerir os interesses dos conterrâneos, 

Sem ceder ao interesse caciqueiro. 

Quem não tem dignidade e carácter, senhores, 

É que sabe usar os miolos do seu crânio 

Para armar em aprendiz de feiticeiro. 

ESPELHO 

MÁGICO, 

DIZ-ME: 
—As obras da ex-es-

cola da rua 23 só vão 
começar quando a Or-
gel acabar as que anda 
a fazer no Hospital? 
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